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This paper analysed the data about
monoculture of tambaqui, Colossoma
macropomum Cuvier, 1818, x pirapitin-
ga, C. brachypomum Cuvier, 1818, hy-
brid, in arder to evaluate their potential
in intensive fichculture. Ali fish were fed
a commercial pelleted chicken ration.

The essay was dane from October 1982
to September 1983 in one 350 square
meter earthen pond stocked with 175
fishes at the Ictiological Center Rodol-
pho von Ihering (Pentecoste, Ceará, Bra-
zil). The stockin density was 5,000 fish/
ha. Monthly sampling consisted of
weighing and measuring 10 percent of
the fish in the pondo The results in
graphs and tables were compared with
other studies dane separately with tam-
baqui and pirapitinga and denoted the
excellent possibility of the monoculture
of tambaqui x pirapitinga hybrid in
ponds in the Northeast of Brazil.

Relatam-se os resultados de um cultivo do híbri-
do do tambaqui, Colossoma macropomum Cuvier,
1818, com a pirapitinga, C. brachypomum Cuvier,
1818, testando seu potencial para a piscicultura inten-
siva, utilizando ração comercial tipo engorda para gali-
náceos. O ensaio foi realizado no período de 1 de ou-
tubro de 1982 a 30 de setembro de 1983, sendo usado
um viveiro natural, com área inundada de 350m2, o
qual recebeu 175 alevinos do híbrido, numa densidade
de 5.000/ha.

Mensalmente, realizaram-se amostragens abran-
gendo 10% dos peixes presentes no viveiro, os quais fo-
ram medidos e pesados.

O cultivo foi executado no Centro de Pesquisas
Ictiológicas "Rodolpho von Ihering" (Pentecoste,
Ceará, Brasil). Os seus resultados foram organizados
em tabelas e gráficos, sendo os mesmos comparados
com outros obtidos para as duas espécies isoladamen-
te, denotando as possibilidades da criação do híbrido
em viveiros do Nordeste brasileiro.

PALAVRAS-CHAVE: Piscicultura, Monocultivo de
peixe, Híbrido de peixes, Tambaqui, Pirapitinga.
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INTRODUÇÃO doce, tropical, de ambiente lótico e,
como o tambaqui, oriundo da bacia do
rio Amazonas.

A pirapitinga constitui-se numa das
espécies migradoras daquela bacia, sendo
de desova total, com maturação gonadal
processando-se numa só época do ano
(SILVA").

Exemplares desta espécie foram in-
troduzidos no Nordeste também em
1972, sendo trazidos de Iquitos, Peru, e
colocados em viveiros do Centro de
Pesquisas Ictiológicas "Rodolpho von
Ihering".

Tanto o tambaqui como a pirapitinga
são peixes de crescimento rápido, rústi-
cos, mostrando-se resistentes aos baixos
teores de oxigênio dissolvido na água, às
elevadas temperaturas das águas dos vi-
veiros, ao manuseio e às enfermidades.

Desde que essas espécies foram intro-
duzidas no Centro de Pesquisas antes re-
ferido, realizaram-se várias pesquisas com
as mesmas, para determinação de seus
potenciais para a piscicultura, dando-se
ênfase aos estudos de alimentação, cres-
cimento, reprodução, taxa de sobrevivên-
cia, produtividade e resistência ao manu-
seio.

Como elas, em ambientes confina-
dos, só se rt:produzem através da propa-
gação artificial, a partir de janeiro de
1974 técnicos do DNOCS começaram a
hipofisar exemplares de tambaqui e de
pirapitinga, utilizando, quase sempre, hi-
pófises da curimatã comum, Prochi/odus
cearensis Steindachner, 1911.

Em 1982, também técnicos do
DNOCS obtiveram híbridos das duas es-
pécies, através da indução de desovas. Es-
tes híbridos foram conseguidos tanto de
reprodutores de tambaqui como de pira-
pitinga, com reprodutrizes das duas espé-
cies.

A técnica da hipofisação, bem como
a metodologia e o material aplicados na
preparação dos hormônios hipofisários,
estiveram de acordo com o que descreve-
ram SILVA et aliiB e FONTENELE2,

O presente trabalho se propõe a apre-
sentar os resultados de um cultivo do
híbrido de tambaqui x pirapitinga, sendo

o tambaqui, Colossoma macropo-
mum Cuvier, 1818, é um peixe originá-
rios da bacia Amazônica que apresenta
carne firme e saborosa, possuindo peque-
no número de espinhas intramusculares,
podendo atingir 25kg ou mais de peso
i nd ividual mente.

Segundo GOULDING3 o tambaqui
pode ser facilmente identificado com re-
lação ao seu congênere, a pirapitinga,
pois seus rastros branquais são longos e
numerosos e por possuir escamas na li-
nha lateral.

HONDA4 refere que a alimentação
principal do tambaqui é constitu(da por
microcrustáceos planctônicos e frutos.

É uma espécie de desova total, com a
maturação da gônada coincidindo com o
período das cheias dos rios. Em cativeiro
este peixe só se reproduz por propagação
artificial, utilizando-se hormônios hipo-
fisários ou artificiais, segundo técnicas
adotada FONTENELE2, LOPES & FON-
TENELE5 eSILVAetalii8.

Tendo em vista que a ictiofauna do
Nordeste não se apresentava muito diver-
sificada, de tal modo que permitisse au-
mentar a produção piscícola dos açudes,
o DNOCS, através de sua Diretoria de
Pesca e Piscicultura (DIPIS), trouxe para
aclimatização em nossa região, peixes de
outras bacias hidrográficas nacionais e
até mesmo exóticas, a fim de distribuí-
los em nossos reservatórios. Assim, o
tambaqui foi aqui introduzido em 1972,
graças a exemplares trazidos de Iquitos,
Peru.

Segundo SI L V A et alii7 a pirapitin-
ga, também conhecida como tambaqui
branco, é muitas vezes encontrada na-
dando em cardumes com o tambaqui,
sendo as duas espécies geralmente con-
fundidas quando jovens. A pirapitinga
apresenta uma nadadeira adiposa carnu-
da, sendo que, no tambaqui, essa mesma
nadadeira apresenta-se fina e raiada.

De acordo com GOULDING3 a pira-
pitinga se alimenta, principalmente, de
frutos e sementes. É um peixe de água
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o primeiro realizado com este peixe. Foi
executado no período de 1.9 de outubro
de 1982 a 30 de setembro de 1983, no
Centro de Pesquisas Ictiológicas "Rodol-
pho von Ihering" do DNOCS.

Interessou, a pesquisa, estudar, para
aquele peixe, o seguinte: (a) curvas de
crescimento em comprimento e peso;
(b) curva de biomassa; (c) aceitação do
alimento artificial, com os índices de
conversão alimentar; (d) sobrevivência;
(e) produtividade; e (f) aspectos econô-
micos do cultivo.

Utilizou-se, para as medições, régua apro-
priada, com escala milimetrada.

A determinação do peso médio dos
peixes foi feita com pesagem em balança
de prato, tipo "Filizola", com divisões
de 20g. Os h íbridos foram pesados em
caixas de polietileno com água, devida-
mente taradas.

Aos peixes forneceu-se dieta balan-
ceada, tipo engorda para galináceos, na
base de 3% do peso vivo, sendo feitos
reajustes mensais. O arraçoamento reali-
zou-se diariamente, sendo a ração dividi-
da em duas refeições - uma pela manhã
e outra a tarde. Aos domingos os peixes
não foram alimentados.

A Tabela 1 mostra a composição dos
nutrientes existentes na dietâ supracita-
da.

Foram real izadas amostragens men-
sais abrangendo 10% dos peixes no vivei-
ro, seguindo metodologia de SANTOS et
alii6eSILVAetalii9.

Nas amostragens os peixes foram pe-
sados e medidos, sendo capturados com
rede de arrasto (FIG. 1), medindo
15,00m de comprimento por 2,00m de
altura, confeccionada com tecido de tar-
latana e malhas de 5mm. Com um puçá
reti rou-se da rede 10% dos peixes presen-
tes no viveiro, evitando-se, assim, possí-
vel seletividade do aparelho.

Nas amostragens, utilizou-se um
anestésico conhecido comercialmente
como "quinaldiné", o qual foi lançado
na água da caixa 'de pesagem na propor-
ção de 5 gotas/10 litros, a fim de que os
peixes não se debatessem muito durante
as medições e pesagens.

No final da pesquisa, esvaziou-se o vi-
veiro, fazendo-se a despesca total, sendo
os dados obtidos organizados em tabelas
e gráficos, abrangendo peso e compri-
mentos médios, biomassa, índice de con-
versão alimentar, produtividade, ganhos
de peso, consumo de ração, sobrevivên-
cia e resultados econômicos.

MATERIAL E MÉTODOS

. No presente trabalho utilizou-se um
yiveiro escavado em terreno natural
(FIG. 1), medindo 10,00 x 40,00m, loca-
I izado no "campus" do Centro de Pes-
quisas antes referido, e cuja área inunda-
da é de 350m2, com profundidades má-
xima de 1,40m, mínima de 0,60m e mé-
dia de 1,00m.

O abastecimento do viveiro é feito
através do canal principal do açude pú-
blico "Pereira de Miranda". A tomada de
água do canal para o viveiro é feita atra-
vés de tubulação de cimento-amianto,
com 4" de diâmetro, dotada de tela para
proteção contra entrada de peixes estra-
nhos. O esvaziamento é feito por "mon-
ge" (BARD et alii1).

O viveiro, incialmente, foi esvaziado,
limpo e fertilizado com 350kg de esterco
de bovinos. Após isto, recebeu água até
seu nível máximo de repleção.

Decorridos sete dias do enchimento
do viveiro, nele estocaram-se 175 exem-
plares de híbrido tambaqui x pirapitinga,
com peso e comprimento médios, respec-
tivamente, de 75g e 17,8cm, numa densi-
dade de 1 peixe/2m2. Os peixes foram
obtidos através da propagação artificial
das duas espécies, realizada no próprio
Centro de Pesquisas supracitado.

Quando da estocagem, foram medi-
dos 10% dos exemplares, conseguindo-se
os comprimentos totais (distância entre a
parte anterior do focinho e a posterior
da nadadeira caudal), determinando-se o
comprimento total médio dos peixes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos no cultivo de
híbridos de tambaqui com a pirapitinga
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TABELA I

Composição da Ração Utilizada no Presente Cultivo de
Híbrido de Tambaqui, Colossoma macropomum,

Cuvier 1818, com a Pirapitinga, Colossoma
brachypomum Cuvier, 1818. em Viveiro de 350m2.

Pentecoste, 1982/83.

Especificação Unidade Quantidade

%

%

%

%

%

%

%
UI

UI

UI

mg

mg

mg

mg

mg

mg

mg

mg

mg

mg

mg

mg

mg

mg

mg

mg

10,50
19,00
3,50
4,00
1,70
7,70
0,70
6.200,00
900,00
3,75
4,40
20,00
10,00
1,00
49,00
48,00
10,00
1,80
0,46
0,38
390,90
15,00
400,00
12,20
125,00
22,00

foram os seguintes:
Crescimento em comprimento

Na Tabela 2 e FIG. 2 pode-se obser-
var que o crescimento em comprimento
dos peixes nos primeiros dois meses não
foi satisfatório. Isto pode ter sido causa-
do pela grande proliferação de pirrichio,
Hydrotrix gardneri (Hook), verificado no
período inicial do cultivo. Posteriormen-
te, esta vegetação passou a ser, sistemati-
camente, erradicada, através de remoção
manual.

No final do cultivo, os h(bridos apre-
sentaram comprimento médio de 38,4cm
(Tabela 2 e FIG. 2).

SI LV A et alli1 o, partindo de alevinos
de pirapitinga com 12,Ocm de compri-
mento total, obtiveram, aos 12 meses de
criação, peixes com 39,3cm de compri-
mento total médio. A densidade de esto-
cagem foi de 4.400 indivíduos/ha, sendo
os mesmos alimentados com dieta balan-
ceada, contendo 35% de proteína bruta
fornecida na base de 3% da biomassa.

Pesquisas recentes (não publicadas),
realizadas com o híbrido tambaqui x pi-
rapitinga, no Centro de Pesquisas Ictioló-
gicas "Rodolpho von Ihering", mostra-
ram que, na densidade de 1 0.000 peixes/
ha e em 11 meses de cultivo, os peixes ti-

Umidade
Proteína bruta
Extrato etéreo
Matéria fibrosa
Cálcio
Material mineral
Fósforo
Vitamina A 1
Vitamina 032
Vitamina E3
Riboflavina 4
Niacina 5
Vitamina 8126
Vitamina K7
Manganês8
Zinco9
Ferro 10
Cobre11
lôdo12
Cobalto13
Metionina 14
Lisina 15
Colina16
Ac. pantotênico 17
Coccidiostético 18
Antibiótico 19

Obs.: 1 a 19 por kg da ração. Fonte: Fabricante da

ração.

Figura 1 - Viveiro utilizado na presente pesquisa, vendo-se o inIcio do lance para a captura dos peixes com rede
de arrasto e o "monge" para esvaziamento.

10 Ciên. Agmn., Fortaleza, 17 (2): pág. 7-18 - Dezembro, 1986



TABELA 2

Resultados de um Ensaio Sobre Cultivo do H(brido de Tambaqui, Co/ossoma macropomum Cuvier, 1812, com
Pirapitinga, Colossoma brachypomum Cuvier, 1218. Pentecoste, 1982/23.

N(T) L(T)
(cm)

W(T)
(9)

B(T)
(9)

Consumo de
Ração (9)

Ganho de
Peso

I-ndice de
Conversão
Alimentar

Tempo de
Cultivo
(meses) g/mês g/dia

13.125
14.525
17.150
26.600
36.400
50.050
74.375
93.975

119.000
146.125
157.850
162.750
152.322

17,8
18,1
18,6
21,4
23,7
26,4
30,0
31,8
34,2
36,1
37,2
37,8
38,4

75
83
98

152
208
286
425
537
680
835
902
930
958

o
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

175
175
175
175
175
175
175
175
175
175
175
175
159

-
10.244
11.336
12.875
21.546
26.208
37.550
62.468
73.294
92.820

118.368
123.136
122.075

-
1.400
2.625
9.450
9.800

13.650
24.325
19.600
25.025
27.125
11.725
4.900

-10.429

-
0,3
0,5
1,9
1,8
2,8
4,8
3,4
4,5
5,2
2,1
0,9
-2,3

-
7,3: 1
5,4: 1
2,6: 1
2,4: 1
2,2: 1
2,0: 1
2,3: 1
2,4: 1
2,6: 1
3,2: 1
3,9: 1
S,1 : 1

Obs.: N (TI = Números de indivíduos presentes no viveiro no tempo T;
L (TI = Comprimento médio dos peixes no tempo T;
W(T) = Peso médio dos peixes no tempo T; e
B(T) = Biomassa no Tempo T.

veram seu comprimento total médio ele-
vado de 12,2cm para 35,Ocm. Os h íbri-
dos aqui foram alimentados com a mes-
ma dieta e nas mesmas condições da pes-
quisa ora analisada, sendo que o menor
crescimento deles pode ser atribuído a
maior densidade de estocagem.

Ganhos de peso

Na Tabela 2 e FIG. 3 nota-se que,
nos primeiros meses do cultivo, os híbri-
dos tiveram peso médio reduzido, talvez
devido ao mesmo motivo citado anterior-
mente.

SILVA et alli9 estudaram o cresci-
mento, em peso, do tambaqui e da pira-
pitinga, criados em viveiros e nas mesmas
condições da presente pesquisa. Compa-
rando-se os resultados por eles alcança-
dos, observa-se, na Tabela 3, que, apesar
do h íbrido ter sido estocado com peso
médio inicial maior (75g) do que o tam-
baqui (25g) e a pirapitinga (30g), no fi-
nal de 12 meses das criações o híbrido
apresentou peso médio menor (958g) do
que o tambaqui (1.496g) e a pirapitinga
(1.064g). Talvez a incidência do pirrichio
no viveiro tenha sido a causa do menor

Ciên. Agron., Fortaleza, 17 (2): pág. 7-18 - Dezembro, 1

:iomassa
Nas Tabelas 2 e 3 e FIG. 4 observa-se

ue a biomassa do híbrido teve incre-
nento 'maior a partir do terceiro mês,
endo crescente até o final do experi-
nento. A biomassa i nicial foi de 13,125
:g e a final alcançou 152,322kg.

11

crescimento do híbrido ou, então, carac-
terísticas inerentes ao próprio peixe.

No que diz respeito ao ganho de pe-
so, em g/mês, ele foi negativo no último
mês, atingindo -10.429g. Na Tabela 2
observa-se que este parâmetro apresen-
tou tendência crescente até o nono mês
e decréscimo daí até o final do ensaio. O
maior valor ocorreu no nono mês, quan-
do atingiu 27.125g, correspondente a

775kg/ha.
Referindo-se ao ganho de peso indi-

vidual, em g/dia, também o menor valor
foi verificado no último mês do cultivo,
no montante de -2,3g/dia e o maior no
nono mês, com 5,2g/dia.

Observando-se a Tabela 3 verifica-se
que o híbrido teve crescimento indivi-
dual, em g/dia, menor que o tambaqui e
pouco inferior a pirapitinga.
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Figura 2 - Curva representativa do comprimento total médio do hrbrido de tambaqui, Colossoma mBcropomum
Cuvier, 1818, com a pirapitinga, C. brachypomum Cuvier, 1818, obtido no presente cultivo.

A Tabela 3 mostra que a biomassa/vi- Conversão alimentar
veiro do tambaqui foi maior que do h(- Os valores do (ndice de conversão ali-
brido e a da pirapitinga. Estes dois últi- mentar aumentaram no decorrer do cul-
mos apresentaram praticamente o mes- tivo até o sexo mês, diminuindo, a partir
mo valor para a biomassa final. Isto por- daí, até o final. Os elevados valores deste
que houve mortalidade de 20% das pira- parâmetro nos dois primeiros meses do
pitinga e de, apenas, 9% dos h(bridos. ensaio parecem ter sido causados pelas

más condições iniciais, conforme referên-
cia anterior (Tabela 2). É sabido que
uma densa camada de vegetação submer-
sa nos viveiros de piscicultura dificulta, e
até mesmo impede, que os peixes captem
os alimentos artificiais que se Ihes ofere-
cem. Além do mais, pode ser causa de

'::iên. Agron., Fortaleza, 17 (2): pág. 7 -18 - Dezembro, 1986

Cónsumo de ração
Em todos os meses da pesquisa, a ra-

ção foi fornecida na base de 3% da bio-
massa total dos híbridos, diariamente.
Até o final do cultivo o consumo de ra-
ção foi de 711,92kg (Tabela 2).

12 (



1.000.

800

~

I:!'

600
o-
o
"w
~

o
«)
W 400
Q.

200

Figura 3 - Curva representativa do peso médio do h..brido de tambaqui, Colossoma macrocarpum Cuvier,
1818, com a pirapitinga, C. brachypomum Cuvier, 1818, obtida no presente cultivo.

Ciên. Agron., Fortaleza, 17 (2): pág. 7-18 - Dezembro, 1986 13



160

150

40

30

120

110

100

90
~

01

~ 80

c
li>

li>

ct

~

o

aJ

40

30

20..

10

"1-

°l

. . .
6 T 8 9

DE CULTIVO (MESES)
102; :5 4

TEMPO
Início do cultivo

5 II 12

.

Figura 4 - Curva representativa da biomassa, obtida no presente cultivo de h(bridos de tambaqui, Colossoma
macrocarpum Cuvier, 1818, com a pirapitinga. C. brachypomum Cuvier, 1818.

Ciên. Agron., Fortaleza, I 7 1.2): pág. 7 -18 - Dezembro, 198614

TO

80

50



baixos níveis de oxigênio dissolvido na
água. No final do cultivo o (ndice de
conversão alimentar foi de 5,1: 1 (Tabela
2). O tambaqui e a pirapitinga apresenta-
ram, nas mesmas condições, valores mais
elevados para este parâmetro (Tabela 3).

Taxa de sobrevivência
A taxa de sobrevivência neste cultivo

alcançou 90,9%. SI LV A et alii9 conse-
guiram, nas mesmas condições, taxas de
sobrevivência de 91,0% para o tambaqui
e 80,0% para a pirapitinga (Tabela 3).

Produção e produtividade
A produção foi de 152,322kg de hí-

bridos de tambaqui x pirapitinga. Isto
confere uma produtividade de 4.352kg/
ha/ano (Tabelas 2 e 3).

SILVA et alii9, nas mesmas condi-
ções, obtiveram para o tambaqui produ-
tividade de 6.636/kg/ha/ano e para a pi-
rapitinga 4.200 kg/ha/ano (Tabela 3).

Valores econômicos da biomassa, das
depesas e dos lucros

As tabelas 4 e 5 e FIGo 5 apresentam

TABELA 3
Dados Sobre Cultivo de Tambaqui, Colossoma macropomum Cuvier, 1818; da Pirapitinga, C. brachypomum

Cuvier, 1818; e do Hlbrido das Duas Espécies, Todos na Densidade de 5.000 Peixes/ha e Alimentados nas Mesmas
Condições. Pentecoste, 1982/83.

Tambaqui1 Pirapitinga2 H fbrido3Parâmetro

25
1.496

12
237

6.636
91,0

4,0
2,8: 1

30
1.064

12
150

4.200
80,0

2,8
3,7: 1

75
958
12

152
4.352
90,8

2,2
5,5: 1

Peso Médio inicial (g)
Peso médio final (g)
Duração do cultivo (meses)
Biomassa final/viveiro (kg)
Produtividade (kg/ha/ano)
Sobrevivência (%)
Ganho de peso individual (g/dia)
Conversão alimentar
~-_.

Obs.: 1 e 2 Segundo SI L V A et alii9.

3 Presente pesquisa.

TABELA 4

Despesas, em Cruzados, Referentes ao Cultivo do H íbrido de Tambaqui, Colossoma macropomum Cuvier, 1818,
com a Pirapitinga, Colossoma brachypomum Cuvier, 1818. Pentecoste, 1982/83.

-
DESPESAS (Cz$) 1

ALEVINOS RAÇÃO MÃO-DE-OBRA OUTROS 2 TOTAL TOTAL ACUMULADO
T
(meses)

0,23 0,23 0,46
1,52
1,59
1,87
2,10
2,72
3,87
6,28
8,29

10,09
12,44
15,27
15,66

0,46
1,98
3,57
5,24
7,34

10,06
13,93
20,21
28,50
38,59
51,03
66,30
81,96

o
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

-
0,50
0,57
0,65
1,08
1,70
2,85
4,75
6,76
8,56

10,91
13,74
13,62

-
1,02
1,02
1,02
1,02
1,02
1,02
1,53
1,53
1,53
1,53
1,53
1,53 0.51

Obs.: 1 Inicialmente os valores foram obtidos em cruzeiros, a preços correntes, sendo, posteriromente, transfor-
mados em cruzados.
2 Estocagem e despesca do viveiro.

16Ciên. Agron., Fortaleza, 17 (2): pág. 7-18 -Dezembro, 1986



dados deste cultivo. O valor econômico
da biomassa cresceu ao longo da pesqui-
sa. Mencione-se que, somente a partir do
sexto mês, os peixes adquiriram valor
comercial.

Na Tabela 5 observa-se que o valor
econômico da biomassa final foi de Cz$
91,39, correspondentes a Cz$ 2.611,14i
ha.

Analisando-se a Tabela 5 e a FIG.'5
observa-se que foram obtidos lucros so-
mente a partir do sexto mês, sendo que o
máximo ocorreu no nono, com um valor
de Cz$ 49,09. A partir daí, tornou-se de-
crescente. Isto equivale a um lucro máxi-
mo de Cz$ 1.402,57/hal 9 meses.

- Os ganhos médios de peso, por dia
e por mês, foram, respectivamente, 2,2g
e 11.600g, podendo ser considerados
muito bons;

- A conversão alimentar final foi de
5,1 :1, havendo boa aceitação da dieta ba-
lanceada. Este índice foi considerado
bom até o nono mês do cultivo (2,6:1),
quando se obteve lucro máximo;

- As despesas acumuladas no presen-
te ensaio atingiram um montante de
Cz$ 81,96;

- O lucro máximo foi alcançado no
no nono mês, sendo seu valor de cz$
49,09;

CONCLUSOES - A produtividade obtida foi de
4.352kg/ha/ano, considerada de regular a
boa, dada a baixa densidade de estoca-
gem empregada;

- Os h íbridos apresentaram valor de
venda a partir do sexto mês, quando o
peso médio ascendeu a 425g;

- Sugere-se que outras pesquisas se-
jam realizadas com este híbrido, aumen-
tando a densidade de estocagem até
10.000 indivíduos/ha.

Através do presente trabalho, testou-
se o cultivo de híbridos de tambaqui x
pirapitinga, chegando-se às seguintes
conclusões:

- Apesar de que no início do cultivo
o crescimento em comprimento e peso
do peixe ter sido considerado pequeno,
pode-se dizer que nos meses posteriores
estes parâmetros foram bastante signifi-
cativos;

TABELA 5

Valores Econômicos, em Cruzados, da 6iomassa, das Despesas e dos Lucros Obtidos, Referentes ao Monocultivo
do Híbrido de Tambaqui, Colossoma marcopomum Cuvier, 1818, com a Pirapitinga, Colossoma bracchypomum

Cuvier, 1818. Pentecoste, 1982/83.

B$(T)2 D$(T)3 L$(T)4
-
B(T)1
(g)

Tempo
(meses)

0,46
1,98
3,57
5,24
7,34

10,06
13,93
20,21
28,50
38,59
51,03
66,30
81,96

13.
14.
17.
26.
36.
50.
74.
93.

119.
146.
157.
162.
152.

o
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

-

8,38
36,18
42,09
49,09
43,68
31,35

9,43

-

22,31
56,39
71,40
87,68
94,71
97,65
(11,39

Obs.: 1 Biomassa no tempo T; 2 Valor econômico da biomassa em T; 3 Valor econômico das despesas em T; e
4 Lucro observado em T.
Inicialmente os valores econômicos foram obtidos em cruzeiros, a preços correntes, sendo, posteriormente, trans-
formados em cruzados.
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125
525
150
600
400
050
375
975
000
125
850
750
322
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Figura 5 - Curvas representativas dos valores econômicos da biomassa, das despesas e do lucro, provenientes do
cultivo do hlbrido de tambaqui, Colossoma macrocarpum Cuvier, 1 B18, com a pirapitinga, Colossoma brachy-

pomum Cuvier, 1 B18.

17Ciên. Agron., Fortaleza, 17 (2): pág. 7-18 - Dezembro, 1986



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1. BARD, J.; KIMPE, P. De; LEMASSON, J.
& LESSENT, P. Manual de Piscicultura
para a América e África Tropicais. No-
gent-sur-Marne, França, Center Tecni-
que Forestier Tropical, 183p., 1974.

2. FONTENELE, O. Método de hipofisação
de peixes adotado pelo DNOCS. Forta-
leza, MINTER/DNOCS, 3Op., 1981.

3. GOULDING, M. Ecologia da pesca do rio
Madeira. Manaus, INPA, 172p., 1979.

4. HONDA, E.M.S. Contribuição ao conheci-
mento da biologia de peixes do Ama-
zonas. li-Alimentação de tambaqui,
Colossoma bidens (Spix). Manaus,
Acta Amazônica, 4(2): 47-53, agosto
1974.

5. LOPES, J.P. & FONTENELLE, O. Produ-
çaõ de alevinos de tambaqui, Colosso-
ma macropomum Cuvier, 1818, para
peixamento de açudes e estocagem de
viveiros, no Nordeste do Brasil. Forta-
leza, MINTER/DNOCS, 22p., 1982.

6. SANTOS, E.P. & SILVA, A.B. Análise
quantitativa em um ensaio de piscicul-
tura com tambaqui, Colossoma bidens
(Spix). Fortaleza, MINTER/DNOCS,
11p., 1975.

7. SILVA, A.B.; FERNANDES, J.A.; CAR-
NEIRO SOBRINHO, A. & LOVSHIN,
L.L. Testes pretiminares em viveiros
com tambaqui, Colossoma bidens. Re-

cife, MINTER;SUDENE-Série Estudos
dePesca,3:1-7,1974.

8. SILVA, A.B.; CARNEIRO SOBRINHO,
A. & MELO, F.R. Desova induzida de
tambaqui, Colossoma macropomum
Cuvier, 1818, com o uso de hipófise de
curimata- comum, Prochilodus cearen-
sis Steindachner. Fortaleza, M INTE RI
DNOCS, 13p., 1978.

9. SI LVA, A.B.; CARNEI RO SOBRINHO,
A. MELO, F.R. & LOVSHIN, L.L.
Mono e policultivo intensivo do tam-
baqui, Colossoma macropomum Cu-
vier, 1818, e da pirapitinga, Colossoma
brachypomum Cuvier, 1818, com o hí-
brido macho das tilápias Sarotherodon
niloticus (fêmeas) Linnaeus e Sarothe-
rodon hornorum (machos) Trewavas.
In: Anais do 2.0 Simpósium de Ia Aso-
ciación Latino-Americana de Acuicul-
tura, México, DF, 17p., 1978.

10. SILVA, A.B.; CARNEIRO SOBRINHO,
A.; LOVSHIN, L.L.; SILVA, J.W.B. &
MELO, F. R. Análise quantitativa de
um segundo ensaio preliminar sobre a
criação intensiva da pirapitinga, Colos-
soma bidens Spix. In: Anais do I Sim-
pósium Brasileiro de Aquicultura, Rio
de Janeiro, 285-289p., 1980.

11. SILVA, J.W.B. Recursos Pesqueiros de
Águas Interiores do Brasil, Especial-
mente do Nordeste. Fortaleza, MIN-
TER/DNOCS, 86p., 1981.

18 Ciên. Agron., Fortaleza, 17 (2): pág. 7-18 -Dezembro, 1986


